
  Elogios para Tapping


  “Baseado no estado interior das experiências corporais e suas flutuações, Tapping é um guia lúcido da psicologia energética que demonstra técnicas e procedimentos capazes de produzir mudanças incrivelmente rápidas no modo como as pessoas se sentem e vivem no mundo.”


  – BESSEL VAN DER KOLK, M.D.,


  autor de O Corpo Guarda as Marcas, 
best-seller no 1 de não ficção do New York Times


   


   


  “A psicologia energética é um conhecimento poderoso para reprogramar o subconsciente e nos ajudar a superar noções limitadoras. Tapping é uma linda obra, que vai conduzi-lo em uma jornada de transformação pessoal apresentando recursos práticos, de aplicação imediata, capazes de melhorar sua vida.”


  – DR. JOE DISPENZA,


  autor de Você é o Placebo e Como se Tornar Sobrenatural,


  best-sellers do New York Times


   


   


  “Com Tapping, David Feinstein e Donna Eden fundem meticulosamente a sabedoria ancestral com a ciência contemporânea, criando um instrumento inestimável tanto para leigos quanto para profissionais experientes. A extensa pesquisa que realizaram e como a integraram às melhores práticas de saúde mental em uma abordagem baseada em feedbacks constituem uma aula verdadeiramente magistral sobre psicologia energética. Este não é apenas um guia: é uma revolução. Uma leitura absolutamente indispensável para todos os que estão em busca do bem-estar emocional e espiritual.”


  – NICK ORTNER,


  autor de The Tapping Solution, 
best-seller do New York Times


   


  “Tapping é um guia abrangente que investiga os benefícios da psicologia energética e sua aplicação em várias áreas da vida. Não há como salientar o suficiente quão profunda é a compreensão que este livro oferece aos leitores acerca do poder transformador do tapping e de como esse procedimento pode ser usado para enfrentar os maiores desafios cotidianos e melhorar o bem-estar geral. David e Donna não só trouxeram para este livro anos de experiência clínica e de pesquisa, como também enriqueceram seu trabalho com exemplos da vida real. Com isso, fizeram de Tapping um livro acessível tanto para iniciantes quanto para profissionais experientes que já conhecem esta modalidade terapêutica capaz de mudar vidas.”


  – PETA STAPLETON, Ph.D.,


  premiada como Psicóloga do Ano da Austrália em 2019,


  autora do livro revolucionário A Ciência por Trás do Tapping


   


   


  “Tapping é um feito notável no campo da psicologia. Eden e Feinstein abordam de maneira científica e prática a psicologia energética e, ao mesmo tempo, desmistificam e celebram a conexão entre espírito, mente, energia e corpo, visando a cura de uma maneira que pode beneficiar a todos. Este livro oferece clareza e orientação aos que buscam a autocura, trazendo esperança tanto a profissionais clínicos como a pacientes e cientistas. Uma leitura muito agradável e inspiradora.”


  – SHAMINI JAIN, Ph.D.,


  autora de Healing Ourselves: Biofield Science and the Future of Health


  e CEO da Consciousness and Healing Initiative
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      Gratidão

    

    Quando nós dois olhamos para nossa história de vida, plena e repleta de aventuras, temos clara consciência de que as pessoas que contribuíram para o nosso bem-estar e evolução compõem uma longa lista que começou na infância e continua até os dias atuais. Cada uma delas, à própria e singular maneira, marcou presença no modo como entendemos a vida e, em última análise, em nossa abordagem a este livro. Assim, dedicamos este momento a nos sentir tomados por uma profunda gratidão.


    À Tami Simon, nossa editora visionária e amiga de longa data; à brilhante equipe editorial composta por Jaime Schwalb, Jessica Carew Kraft, Angela Wix e Emily Wichland; ao staff incrível da Innersource; às pessoas que atuaram como “leitores de teste” de cada capítulo; além dos inúmeros colegas que re­­vi­­saram partes do livro em suas respectivas áreas de especialização – trabalhar com todos eles foi fonte de imensa alegria, dotando esta proposta de muito mais força.


    E, naturalmente, a família, os amigos, professores, alunos, clientes e colegas mais próximos merecem, cada um, uma menção especial. Porém, se fôssemos citar nominalmente todos eles do modo devido, agradecendo sua contribuição específica, estaríamos escrevendo mais um livro. Por isso, decidimos tomar um atalho e ir direto para Tapping. Se você é um desses que mencionamos anteriormente, saiba, por favor, o quanto é precioso para nós e aceite nossa mais sincera gratidão, do fundo do coração.


    David Feinstein


    Donna Eden

  

  
    
      Prefácio

    

    Quem poderia imaginar, com base em seu título despretensioso, que este livro estaria destinado a se tornar uma das obras de maior impacto da atualidade? Tapping oferece uma referência para transitar entre a vasta sabedoria acumulada pela humanidade no passado e suas esperanças para um futuro em comum. Esta obra convida o leitor a mergulhar fundo no campo ilimitado de sua consciência pessoal e invocar o vasto potencial aí contido. Trata-se de um notável chamado à ação neste momento de necessidades pessoais e coletivas tão desesperadoras.


    O surgimento dessas necessidades urgentes vem acompanhado de todo um conjunto de possibilidades que nos convida a explorar e acolher novos caminhos de entendimento. Dessas possibilidades resultou uma síntese formidável que funde práticas e tradições milenares de cura, remontando ao início dos tempos, com as informações e os métodos mais avançados da psicoterapia contemporânea. No âmbito da psicologia energética, uma área em rápida expansão, e que é o foco deste notável feito literário, situa-se uma tecnologia poderosa, uma sinergia que transcende os benefícios individuais dos saberes que a antecederam, pondo em movimento novas forças de transformação.


    No cerne da psicologia energética, encontra-se uma técnica simples e, não obstante, profunda, que ecoa a sabedoria milenar e envolve o estímulo de pontos energéticos específicos na pele, uma prática conhecida como tapping (toques leves). Essa arte ancestral, retomada e refinada pela ciência psicológica moderna, serve como via de saída para liberar o potencial contido em nosso interior. Conforme esses pontos de energia são levemente estimulados, enquanto lembranças, medos e aspirações vêm com clareza à consciência, desencadeia-se uma sequência de mudanças igualmente sutis e profundas que promove o desbloqueio da energia e a recuperação do equilíbrio interior da psique humana.


    Com a psicologia energética, transcendem-se os limites que antes coibiam nossa compreensão da cura e do desenvolvimento. Seus procedimentos nos convidam a explorar o que há de mais profundo em nosso ser para trazermos à luz as camadas ocultas do psiquismo e, assim, acolher o poder que temos em nós para efetuar mudanças decisivas. Essa modalidade terapêutica é um convite a sermos participantes ativos da própria transformação, recorrendo ao poder conjugado da sabedoria ancestral e dos conhecimentos modernos a fim de desbloquearmos todo o nosso potencial.


    Nas próximas páginas, você verá como os conflitos conjugais se tornam um convívio harmonioso por meio de técnicas que não pareciam ter tanto impacto. Vai saber como um câncer de garganta agressivo em uma mulher foi revertido, para espanto de seu oncologista, com uma série de sessões de tapping. Lerá a história de um homem que tinha se tornado odioso e amargo depois que seu povoado foi destruído na guerra civil, quando assistiu ao assassinato brutal dos vizinhos bem diante dos olhos, transformando-se depois em um guerreiro “da paz e da misericórdia”. Saberá como times esportivos conquistaram títulos nacionais após terem conhecido a técnica do tapping. Também conhecerá os detalhes da história de um policial — um alcoólico inveterado — que se tornou referência e a quem o seu departamento recorria quando outros policiais tinham problemas com bebida. Será levado ainda aos bastidores de um evento terrível em que vinte crianças, de 6 a 7 anos, foram massacradas na escola Sandy Hook, e depois os familiares e os socorristas foram auxiliados por sessões de tapping que lhes trouxeram paz e conforto “quando nada mais tinha sido capaz de ajudar”. E saberá também como uma menina com bloqueios emocionais que já duravam uma década, após ter visto o pai ser morto a golpes de facão no genocídio de Ruanda, enfim encontrou a paz após o desaparecimento de todos os sintomas de um quadro grave de transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), bem como a manutenção dos benefícios terapêuticos na consulta de acompanhamento psicológico um ano depois. As histórias estimulantes deste livro têm como finalidade inspirar o leitor.


    A prática do tapping desencadeia ativações e desativações no intrincado sistema que é o cérebro humano. Quando você toca de leve determinados pontos de energia, sinais de desativação são enviados a áreas do cérebro normalmente acionadas em momentos de raiva, medo, ameaça e angústia. Essas reações evolutivas ancestrais, profundamente inscritas na rede neurológica humana, acalmam-se e tranquilizam-se momentaneamente. O efeito apaziguador do tapping convida os sinais de aflição a se aquietar, permitindo que a pessoa se desvencilhe de emoções negativas e entre em contato com o mundo de possibilidades que se abre em seu interior.


    Ao mesmo tempo, o efeito estimulador do tapping envia sinais de ativação às áreas exe­­cutivas do cérebro – regiões responsáveis pela solução de problemas, gestão do estresse e criatividade. Essas áreas ganham vida, prontas para lidar com o tema em questão, despertando as forças cognitivas e soluções inventivas.


    Nessa sofisticada interação de ativação e desativação, o tapping nos pontos de acupuntura leva a pessoa a um estado de equilíbrio e fluidez, permitindo-lhe transcender as limitações de dores e vivências passadas, e entrar em um espaço onde a cura profunda se torna possível. Conforme os sinais de desativação tranquilizam o tumulto das aflições e os de ativação estimulam os recursos desenvolvidos pela evolução para a solução de problemas e o desenvolvimento do pensamento criativo, você perceberá como é dotado de recursos para enfrentar as complexidades da vida com mais resiliência e clareza.


    Conforme adentrar o âmbito da psicologia energética, você também embarcará em uma jornada em que os limites entre o tangível e o intangível se tornam indistintos. Trata-se de uma jornada que ultrapassa os limites do espectro eletromagnético e convida a explorar o domínio das energias sutis, um campo de extensas implicações para a física moderna e nosso entendimento do universo.


    Embora ainda não sejam plenamente aceitas pela ciência convencional, essas energias sutis detêm a chave para facilitar o acesso a dimensões ocultas da existência. As energias sutis não se limitam pelas restrições do entendimento atual, pois guardam informações e exibem uma forma de inteligência que expande as fronteiras de nosso conhecimento.


    Ao sondar mais a fundo os mistérios das energias sutis, esboçamos um percurso que nos leva ao próximo estágio de nossa evolução. Quando esse momento emerge, estamos diante de uma enorme oportunidade, a saber, a chance de integrar um conhecimento milenar com o espírito inovador do presente, vislumbrando as aspirações de futuras gerações. Nesse esboço de caminho em meio ao turbilhão da vida, precisamos convocar toda a nossa resi­­liência, pois é diante de desafios que, no mais das vezes, revela-se nosso maior potencial.


    No entanto, além das batalhas indivi­­duais, encontra-se um problema de mais amplas dimensões. O próprio futuro da existência está em risco com todas as mudanças radicais que estão em andamento. Os desafios que enfrentamos hoje – desde crises ambientais a problemas sociais, passando por incertezas existenciais – pedem transformações fundamentais na consciência coletiva. A raça humana está à beira do precipício, a ponto de dar um salto evolutivo que não só é necessário, como imperativo, se quisermos sobreviver e prosperar. Trabalhando com as energias sutis e desenvolvendo a capacidade de nos envolver com elas, acessamos potenciais profundos ainda latentes em nosso interior, à espera de serem postos em ação. É um verdadeiro chamado para agir, um verdadeiro desafio do tipo “tudo ou nada” que a humanidade tem pela frente nas críticas décadas que vêm a seguir.


    É na dimensão individual, essa unidade básica da consciência coletiva, que as sementes dessa renovação cultural devem criar raízes. A fim de navegar a correnteza das mudanças, devemos cultivar uma clara percepção consciente de quem somos, entendendo a fundo os dons, talentos e propósitos que nos são peculiares. Mergulhando fundo na própria consciência, entraremos em contato com a fonte de onde brotam a criatividade, a resiliência e a visão que podem nos impelir adiante. Por meio dessa jornada de autodescoberta, percebemos a interconexão de todos os seres, reconhecendo que o crescimento individual faz parte da intrincada tessitura da experiência humana coletiva.


    Quando nos abrimos para o poder invisível das energias sutis, deparamos com propriedades fascinantes que desafiam as noções convencionais de espaço e distância. Tais energias possuem a notável capacidade de transcender as limitações da proximidade física, tornando-nos abertos para nosso potencial como catalisadores de mudanças globais. É nesse âmbito que descobrimos a capacidade de mudar uma vibração, mesmo em áreas dominadas pelo crime, transformando um ambiente assolado pela violência e pelo desespero em um local de harmonia e paz. Com atenção concentrada e intenção focada, podemos acessar a potência das energias sutis e promover o bem comum, estimulando uma mudança coletiva no sentido de uma humanidade mais desperta e compassiva. Esta é a hora de dar início a uma nova era de expansão da consciência, conectividade e coexistência harmoniosa.


    Portanto, vamos embarcar nessa jornada extraordinária que é a psicologia energética, na qual os ecos ancestrais de xamãs e sacerdotes se fundem com os conhecimentos da ciência contemporânea. Vamos acessar a fonte de cura e crescimento, abrindo acesso ao ilimitado reservatório de nossos recursos interiores. Por meio dessa fusão de saberes, estaremos prontos para inaugurar uma jornada de profunda evolução pessoal, guiados pelas luzes de uma sabedoria milenar e de um espírito desbravador com que seguiremos adiante rumo a um futuro desconhecido.


     


    – Jean Houston, Ph.D.
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    Esperamos que isso tenha sido útil para você encontrar um lugar mais centrado e fortalecedor no seu íntimo a partir do qual possa encarar os problemas que estão além do alcance de sua responsabilidade. Queremos apenas esclarecer um ponto. Assim como curar a dor de um trauma não muda o que aconteceu, nem quanto ele foi horrível, cultivar modelos interiores que lhe dão forças para encarar situações que são terríveis não as torna menos terríveis, mas sem dúvida ajuda a encontrar um caminho para lidar com elas de um modo mais eficiente, com mais paz de espírito e equilíbrio.


    Depois de passar por esse processo, uma de nossas leitoras de teste comentou ter ficado surpresa com quanto o foco em problemas mais abrangentes serviu para reduzir sua ansiedade social, pois tinha sentido medo de que ela fosse piorar. Outra pessoa desse grupo fez o seguinte comentário:


     


    Esta seção é muito importante porque enfatiza que, sejam quais forem nossas crenças, todos sofremos com as mesmas situações. Admitir minhas próprias incertezas é um grande passo no sentido de entender o que os outros estão vivendo. Estamos todos enfrentando os mesmos dilemas, e lidar com eles na vida pessoal, bem como coletivamente faria uma grande diferença em termos de ajudar no avanço da sociedade.


     


    Se você completou algum desses processos, está construindo um modelo de referência mais resiliente para se adaptar às questões que afetam seu mundo. E esse esforço será amplamente recompensado se a recompensa for mais paz de espírito diante do que você não pode mudar e um foco mais agudo quanto a onde pode ser mais eficaz. Pode ser interessante repetir algumas dessas declarações quando estiver ao ar livre, para poder sentir as energias da Terra, das plantas, das árvores, que são fruto da ação das forças que o puseram aqui, neste planeta.


    AJUSTE DE CONTAS PESSOAL E AJUDA NA CONSTRUÇÃO DE UM MUNDO MELHOR


    Nosso cérebro evoluiu para o mundo dos nossos ancestrais mais distantes, mas aquele em que nos encontramos atualmente requer uma grande transformação da mentalidade luta ou fuga/amigo ou inimigo, rumo a trajetos neurais programados para um mundo cada vez mais interdependente. As gerações anteriores contaram com rituais poderosos para fazer as pessoas entrarem em harmonia com necessidades, normas e crenças de sua sociedade. No entanto, recursos sistemáticos para ajudar as pessoas a se ajustar de maneiras individualizadas a um mundo em rápida transformação são uma novidade relativamente recente.


    No Ocidente, esses recursos estão associados ao surgimento da psicoterapia no final do século XIX. Agora, com abordagens como a psicologia energética, é possível iniciar com eficiência mudanças neurológicas autodirigidas precisas. Será que princípios similares poderiam ser aplicados para a melhoria do bem-estar de grupos maiores e de culturas como um todo?


    A capacidade de enviar de modo deliberado e preciso sinais elétricos benéficos para setores específicos do cérebro pode ajudar a transformar a programação ancestral que se tornou destrutiva no âmbito individual. Porém, essa capacidade também pode ajudar a cultura a entender como essas mudanças podem ser feitas e como criar abordagens educativas baseadas nos mesmos princípios. Forças culturais e políticas podem ser mobilizadas para que esses avanços se tornem o novo normal. O conceito de “plasticidade neural” — a capacidade do sistema nervoso de se modificar em resposta à experiência — sugere que não precisamos esperar pela seleção natural para adiantar a evolução de cérebro individual. Novas percepções e até mudanças neuronais podem ser introduzidas coletivamente para o fortalecimento de um grupo. A aplicação da psicologia energética na ajuda a comunidades inteiras após catástrofes já vem se consolidando, como vimos no capítulo anterior.


    A fim de entendermos melhor como as energias que afetam a consciência humana podem ser aplicadas para promover mudanças sociais construtivas, exploraremos evidências que endossam sete premissas diferentes, porém interligadas:


     


    
      	A energia pode conter lembranças e revelar inteligência.


      	Os campos energéticos influenciam pro­­cessos físicos e biológicos.


      	A energia pode surtir efeito até mesmo remotamente.


      	Os campos energéticos exercem um impacto invisível nas relações humanas.


      	O medo coletivo pode ser entendido como um campo energético.


      	Os campos energéticos podem ser canalizados para o bem social.


      	O potencial pessoal e o potencial cultural estão codificados em campos energéticos.

    


    1. A ENERGIA PODE CONTER LEMBRANÇAS E REVELAR INTELIGÊNCIA


    As energias consideradas capazes de codificar informações complexas e de fazer escolhas inteligentes vêm desempenhando um papel de grande importância na visão de mundo predominante em muitas sociedades ao longo da história.[ 277 ] Foram identificadas pelo menos 97 culturas cujos sistemas de cura e traduções espirituais, em muitos casos abrangendo milhares de anos, fazem referência a um “campo de energia humana” sutil e dotado de discernimento.[ 278 ] Entre as palavras usadas para mencionar essas energias estão prana, em sânscrito; qi, em chinês (também conhecido como chi); ki, em japonês; wakan para os sioux lakota; orenda para os iroqueses; ruah, em hebraico; barakah, em árabe; e pneuma, em grego antigo.


    Embora esses termos tenham sido às vezes traduzidos como “energia” no Ocidente, cada um deles representa um conceito mais amplo do que as energias eletromagnéticas comumente entendidas pelos cientistas quando usam o termo. Por exemplo, o conceito de qi é o principal fundamento teórico da antiga medicina chinesa e da filosofia, da cultura e de suas ciências naturais. Embora a tradição reconheça “características observáveis da energia, como sua capacidade de atuar e ser acumulada, guardada, descarregada e projetada pelo corpo”, o pesquisador em saúde Wayne Jonas, M.D., salienta que “o qi também tem características de inteligência e informações”.[ 279 ] Sintonizar essas energias parece ser um meio para atingir níveis de consciência que transcendem os referenciais convencionais do Ocidente.


    Como é que a ciência moderna entende essas alegações? O físico russo Yuri Kronn, em seu livro The Science of Subtle Energy, discute o que os cientistas chamam de “matéria escura”, ou os 96% de “energias-matéria” do universo que não pertencem ao espectro eletromagnético e não podem ser medidos pelos instrumentos da física moderna.[ 280 ] Kronn afirma que essa energia obedece a leis que são fundamentalmente diferentes das do mundo visível, sendo mais coerentes com explicações encontradas em antigos sistemas de cura. Esse autor crê que é desse estrato do universo que emergem energias regidas por leis desconhecidas pela física convencional. Essa convergência de conhecimentos ancestrais e contemporâneos abre novas possibilidades para se aproveitar o poder das energias que se encontram permanentemente à nossa volta.


    Embora às vezes essas energias possam parecer bizarras, é possível ter vislumbres de seus muitos efeitos, que são bastante reais. Os exemplos que vamos apresentar falam de mistérios após transplantes de coração, lembranças guardadas em chakras, cura de ferimentos, germinação de plantas, desenvolvimento de embriões e a gênese de doenças. Todos eles revelam campos energéticos capazes de promover mudanças detalhadas e repletas de nuances.


    As assombrosas experiências de pacientes de transplante de coração 


    A fim de exemplificar como a energia atua de maneiras que desafiam as concepções tradicionais, vamos considerar experiências relatadas por pacientes de transplante de coração. Claire Sylvia recebeu um transplante de coração, e descreveu em A Change of Heart como muitas pessoas que receberam um novo coração de repente se tornaram obce­­cadas por pensamentos, lembranças, sonhos, gostos, desejos ou valores que, como vieram a saber depois, correspondiam aos do seu doa­­dor.[ 281 ] A seguir, um trecho de arquivos de casos reunidos por um dos mais conhecidos pesquisadores desse tipo de relato, o neuropsicólogo Paul Pearsall, Ph.D.


     


    O doador do coração tinha falecido após uma queda enquanto tentava pegar um boneco dos Power Rangers que tinha ido parar no beiral de concreto de uma sacada em um andar alto do edifício. Quem recebeu esse coração foi um menino de 5 anos, portador de um defeito irrecuperável no septo e de uma grave cardiopatia.


    A mãe do doador: quando conheci a família de Daryl (que receberia o coração) e também conheci o menino, na reunião de transplante para que as famílias do doador e do receptor se conhecessem, caí no choro e teria caído no chão se meu marido não tivesse me amparado. Eu vi na mesma hora. Daryl sorria para mim exatamente como Timmy (o doador) sempre fazia. Ele tinha um jeito maroto de sorrir e meio que me olhava de lado, como se estivesse me provocando. Era o mesmo sorriso torto. Sentamos e conversamos com Daryl, e foi inacreditável como pude sentir no meu coração o do meu filho, que parecia me chamar. Assim como a nossa cachorra fica abanando o rabo quando nos reconhece, meu coração começou a bater mais depressa de tanta alegria. Perguntei se poderia encostar a cabeça no peito de Daryl e ouvir, e eu poderia ter ficado ali por horas. O coração do meu filho e o meu pareceram entrar em sintonia. Daryl estava adorando e o tempo todo ficou sorrindo daquele jeito maroto. O que Daryl disse então deixou todos nós de boca aberta.


    O menino transplantado: Eu dei um nome para o menino que me deu seu coração. Eu o chamei de Timmy e sabia que ele era só um pouco mais novo que eu. Pude sentir que ele tinha se machucado muito porque tinha caído de um lugar muito alto. Às vezes, consigo sentir o tombo em que ele morreu. Ele gostava muito dos Power Rangers, como eu, mas provavelmente era muito pequeno para saber o que eles são de verdade. À noite, às vezes, acordo porque meu corpo todo está pulando, e consigo sentir o coração do Timmy como ele se sentiu quando caiu, e foi um baque bem grande. Fico pensando no que aconteceu com meu coração antigo. Estava estragado, mas fez o melhor que pôde para cuidar de mim, e sinto pena dele e às vezes choro por causa disso.


    O pai do transplantado: Até hoje, não sabíamos a idade do doador de Daryl. Sa­­bía­­mos que sua morte fora causada por uma queda e nada mais. Acho que Daryl acertou a idade de Timmy por puro acaso, e precisavam do coração de uma criança pequena para o transplante. Nunca vou entender como ele acertou o nome do doador. Talvez tenha sido por acaso, porque Daryl costumava assistir a um programa de TV com um personagem chamado Tim. Mas preciso dizer que o sorriso torto que Daryl passou a mostrar depois do transplante sempre me incomodou um pouco, e agora vejo que ele pode ter herdado isso do doador. Não sei como, mas tenho certeza disso, porque ele nunca sorriu assim antes.


    A mãe do transplantado: você vai falar para eles dessa coisa do seriado Crepúsculo? Daryl adorava colecionar e brincar com os Power Rangers dele. Quando voltou para casa depois do transplante, ele jogou todos esses bonecos em uma caixa e nunca mais quis saber deles. Nunca mais olhou para eles.[ 282 ]


     


    Embora somente uma pequena porcentagem de transplantados atribua experiências incomuns aos doadores, o relato de Daryl é comum o suficiente para que muitos cirur­­giões de coração alertem as famílias para uma possibilidade dessas, antes de o transplante ocorrer. O dr. Pearsall pesquisou muitos casos dramáticos semelhantes. Em outro, uma psiquiatra descreveu uma paciente, uma menina de 8 anos, que recebeu o coração de uma menina de 10 anos que tinha sido assassinada:


     


    A mãe dessa menina a trouxe para uma consulta quando ela começou a gritar à noite por causa de sonhos com o homem que havia matado a doadora. Essa mãe disse que a filha sabia quem ele era. Depois de várias sessões, eu simplesmente não podia negar a realidade do que aquela criança estava me contando. A mãe e eu enfim decidimos ligar para a polícia e, usando a descrição da menina, encontraram o assassino. Foi fácil condená-lo com base nas evidências fornecidas pela minha paciente. A hora do crime, a arma, o lugar, as roupas que ele usava, o que a vítima tinha dito para ele, tudo o que a menina transplantada tinha relatado era extremamente preciso.[ 283 ]


     


    Relatos como esses, que não podem ser explicados pela ciência convencional, anulam os modos antigos de pensar e fazem o conhecimento humano avançar.[ 284 ] Nenhuma explicação para esses depoimentos (exceto afirmar que esses casos muito bem documentados foram forjados) faz mais sentido do que a seguinte:


     


    
      	O coração tem um campo energético próprio. Isso é bem conhecido. Na realidade, o campo eletromagnético do coração tem uma amplitude 60 vezes maior do que a do cérebro e é cerca de 5 mil vezes mais forte.[ 285 ]


      	Esse campo energético contém informações bastante detalhadas, que podem ficar registradas no campo de consciência da pessoa ou se manifestar em sua maneira de ser. É essa a parte que desconstrói o paradigma. A ciência convencional não consegue explicar o sorriso maroto de Daryl ou sua repentina aversão aos bonequinhos Power Rangers, nem como a menina transplantada de 8 anos tinha um conhecimento tão preciso do assassino de sua doadora.

    


    Lembranças guardadas nos chakras


    Um conhecimento prático de que os campos energéticos contêm informações altamente detalhadas faz parte da experiência de muitos agentes de cura que atuam com a energia. Por exemplo, no início de sua carreira, Donna estava trabalhando o chakra cardíaco de uma mulher deprimida de 36 anos. Sendo muito sensível à energia dos órgãos, Donna informou à mulher que ela (Donna) estava se sentindo uma menina de 7 anos que tinha acabado de perder alguém que adorava. Não era o pai nem a mãe, mas alguém muito importante. Donna sentia intensamente a tristeza de sua paciente, como se aquela perda fosse demais para aguentar e o coração estivesse prestes a parar de bater. A mulher respondeu, entre lágrimas, que se tratava de Robert, seu irmão mais velho, que tinha sido vítima de um tiro acidental disparado por um vizinho que brincava com o rifle do pai. Robert morreu dois dias depois. Donna tido conseguido ver e sentir essa informação na energia do chakra cardíaco daquela mulher. Depois de Donna ter aplicado uma intervenção energética para curar esse luto pendente há tanto tempo, guardado no chakra cardíaco daquela paciente — com procedimentos similares aos que você está usando neste livro —, a mulher começou a admitir que nunca tinha conseguido amar tão plenamente quando havia amado o irmão mais velho. A isso se seguiu um significativo aumento de sua capacidade para a intimidade no casamento. Imagine se os profissionais clínicos tivessem essa percepção das informações contidas em órgãos específicos — isso poderia mudar toda a metodologia da cura.


    Experimento com a germinação de sementes exemplifica como a energia pode conter informações durante um tratamento com tapping


    Um criativo experimento para estudar os efeitos de uma sessão de tapping em pontos de acupuntura no tratamento da depressão valeu-se de estudos anteriores de alta qualidade que demonstravam que, quando uma pessoa alegre fazia uma “imposição de mãos” sobre a água que molharia as plantas, o crescimento da planta regada era mais robusto do que quando uma pessoa deprimida tratava essa água.[ 286 ] O conceito mais abrangente, conhecido como “dedo verde”, tem sido comprovado em uma ampla diversidade de experimentos.[ 287 ]


    No experimento da psicologia energética, sementes de quiabo foram coladas em segredo na parte de trás de uma prancheta entregue a uma mulher de 42 anos, diagnosticada com um severo distúrbio depressivo, enquanto completava um checklist padronizado para depressão.[ 288 ] A proporção de sementes que germinou e a quantidade de raízes que cresceu 72 horas depois foram significativamente menores do que a do grupo de sementes de controle que não tinha estado na presença dela. Em seguida, a mesma mulher recebeu uma sessão de tratamento de duas horas, usando um protocolo de psicologia energética focado em sua depressão. A seguir, ela mais uma vez recebeu o questionário sobre depressão em uma prancheta que continha, na parte de trás, uma nova quantidade de sementes de quiabo. O crescimento dessas sementes foi significativamente maior do que o registrado com as primeiras sementes, antes do tratamento, e do que o do grupo de sementes de controle. Nesse meio-tempo, o escore de depressão da mulher baixou de 20 (indicando depressão moderada) para 2 (depressão irrisória), após uma única sessão.


    Assim como o coração parece conter informações que podem ser transferidas de um doador para o transplantado, o campo de energia da mulher parece ter contido informações que foram transferidas para as sementes de quiabo. Essas informações pa­­recem ter surtido um efeito inteiramente diferente antes do tratamento e após o tratamento. Pode-se presumir que o tratamento mudou o campo energético da mulher, assim como as informações ali contidas e o efeito que causava.


    2. CAMPOS ENERGÉTICOS QUE INFLUENCIAM PROCESSOS BIOLÓGICOS


    O experimento com a germinação de sementes levanta uma questão importante a respeito do poder inesperado do tapping em pontos de acupuntura. Será que as informações contidas no campo energético da mulher que foram transferidas para as sementes de quiabo também afetam seu bem-estar em termos gerais? É relativamente fácil compreender como o tapping em pontos de acupuntura envia sinais ao cérebro nas áreas envolvidas com um problema de saúde mental, influenciando os trajetos neurais de forma que ajudem a resolver sintomas previamente identificados. Contudo, melhorias de maior alcance, além de superar sintomas que são o alvo do tratamento, também foram amplamente documentadas após sessões de tapping.[ 289 ] Entre as mudanças fisiológicas subjacentes registradas estão melhora do funcionamento cardiovascular, melhora da imunidade, redução na produção de cortisol, maior manifestação de genes envolvidos na solução de problemas e no manejo do estresse, e otimização dos padrões de ondas cerebrais.[ 290 ] A pessoa não só não sofre mais de depressão ou ansiedade, como também pensa com mais clareza, relaciona-se melhor com outras pessoas, cura-se com mais facilidade de transtornos físicos e lida melhor com as situações que a vida lhe apresenta.


    A fim de compreender como mudanças no campo energético da pessoa podem trazer benefícios que vão além dos motivos pelos quais ela usa o tapping, precisamos estudar a natureza dos campos energéticos. Vamos levá-lo
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      Figura 10.1. Os biocampos afetam processos biológicos assim 
como um ímã pode organizar limalha de ferro.
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	O “emissor” tinha aplicado um protocolo de energia energética em si com a intenção de ajudar o “receptor”.


      	O emissor não havia aplicado diretamente o tapping no receptor, mas talvez tivesse estado no mesmo aposento (como é comum acontecer com bebês e animais), ou ambos poderiam ter se mantido distantes. Embora a influência, quando “emissor” e “receptor” estavam próximos, pudesse ser explicada por pistas visuais, neurônios-espelho ou outros fatores, em mais de um terço dos casos ambos estavam em locais diferentes.


      	O receptor não aplicou o protocolo em si próprio.


      	O resultado positivo do tratamento foi atribuído pelo emissor e pelo receptor ao tapping substituto.
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